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RESUMO:  Reconhecendo a considerável dificuldade com os princípios básicos da Matemática 

apresentada por alunos do Ensino Fundamental (o que, consequentemente, se converte em resultados 

negativos nos índices avaliativos), esta proposta pretende reunir subsídios de modo a compor uma 

experiência lúdica na abordagem de noções matemáticas que, efetivamente, contribuam para uma 

vivência de aprendizagem mais dinâmica. De forma mais pontual, valendo-se do já popular romance O 

Homem que calculava do escritor Malba Tahan (pseudônimo do professor Júlio César de Melo e 

Sousa) e da forma criativa e lúdica com que nos apresenta uma narrativa permeada de situações 

matematicamente problematizadas, pretendemos levar à sala de aula tais situações para que, por meio 

do ato da leitura da história, os educandos possam perceber a constante presença da Matemática na 

vida cotidiana do ser humano. Para tanto nos auxiliam na construção dessa proposta os fundamentos 

presentes em áreas como Educação Matemática, Etnomatemática, Matemática Criativa, Matemática 

Recreativa, Didática da Matemática e História da Matemática. Além de uma incursão pelo campo da 

Pedagogia e da Psicologia da Aprendizagem. 
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INTRODUÇÃO  

 

Ao fazermos um breve retrospecto do cenário educacional nos últimos vinte anos, 

constataremos uma crescente preocupação com os índices de aprendizagem nas disciplinas de 

Língua Portuguesa e Matemática (chamadas de disciplinas críticas) em toda a sequência de 

séries que compõem o Ensino Fundamental, o que acaba repercutindo mais adiante no Ensino 

Médio. Tais preocupações têm resultado no implemento de um conjunto de estratégias, 

projetos e até programas governamentais que visam melhorar a aprendizagem nestas 

disciplinas. 

Contudo, percebemos que diante do caráter eminentemente objetivo da abordagem dos 

conteúdos matemáticos, ainda é grande a rejeição ou mesmo medo dos alunos com relação a 

essa disciplina. Os livros, manuais e outros materiais usados nas aulas, em sua grande 

maioria, ainda apresentam rigidez na abordagem dos conteúdos, constituindo-se por uma 
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linguagem estranha ao aluno ou distante de suas vivências cotidianas. 

Assim é que, na nossa compreensão, se torna necessário à prática do professor de 

Matemática a recorrência a todo e qualquer recurso que, no ato do planejamento e execução 

de uma aula, consiga tornar mais lúdica e dinâmica a abordagem do conteúdo sem, no 

entanto, prejudicar a epistemologia (razão de ser) da Matemática. Nesse sentido, a pergunta 

natural é: como fazer isso? A resposta não pode ser outra se não no sentido da 

interdisciplinaridade ou transdisciplinariedade. Ou seja, compreender que, pela sua própria 

essência a Matemática se conecta aos mais variados campos do saber humano. Exigindo dos 

que a ensinam uma postura sempre aberta a novas possibilidades. 

Mediante tal compreensão, a Pedagogia e a Psicologia da Aprendizagem associadas à 

áreas da Matemática (Educação Matemática, Matemática Criativa, Etnomatemática e 

Matemática Recreativa, por exemplo) podem resultar em interessantes possibilidades de 

experiências cotidianas em sala de aula, as quais não apenas transmitam conteúdo 

programático mas, principalmente, instiguem o educando a uma contínua postura de 

autodescoberta e, consequente, de autonomia no processo de aprendizagem. 

Com isso, o livro em questão se apresenta como um recurso lúdico em potencial, 

desde que, o professor, consciente dessa necessidade de transposição, se possibilite imergir 

numa nova dimensão do processo de mediação do saber matemático. 

É oportuno esclarecer que enquanto uma proposta de experiência prática, esta 

encontra-se em fase de consolidação, logo, estando aberta a contribuições que, dentro do 

escopo acima exposto, possa nos apontar novos aportes metodológicos e/ou mesmo teórico- 

conceituais. 

Constituindo-se na idealização de uma pesquisa em processo, essa proposta abrangerá 

uma prática em campo (escola pública de Ensino Fundamental), a qual servirá como 

laboratório de validação da hipótese que temos defendido: a de que a recorrência ao lúdico 

tende a melhorar a aceitação e interação com os fundamentos matemáticos. Os alunos (e 

também o/a professor/a) serão não só objeto, como principalmente, sujeitos ativos desta 

experiência, o que justifica, pois, os esforços na feitura desta proposta. 

Assim, temos como objetivo geral propor a partir de uma obra literária específica, a 

possibilidade de abordagem lúdica de fundamentos matemáticos junto a alunos do Ensino 

Fundamental. Para tanto compreendemos ser necessário 1) selecionar à luz da epistemologia, 

dentro da obra em questão, os fundamentos matemáticos (problemas de Álgebra) possíveis de  



 

 

(83) 3322.3222 

contato@coprecis.com.br 

www.coprecis.com.br 

serem trabalhados junto aos alunos considerando seu nível de conhecimento e o que pode ser 

potencializado a partir deste; 2) reunir um acervo teórico-conceitual e metodológico dentro 

das áreas implicadas nesta proposta de modo a embasar as experiências lúdicas durante os 

momentos de mediação com aos alunos; 3) Construir uma sequência didática composta por 

exercícios, dinâmicas e demais formas de interação a partir das situações-problema contidas 

no interior da narrativa do romance em questão e 4) Demonstrar por meio dos recursos 

construídos a partir da narrativa a ideia de transversalidade dos saberes matemáticos no eixo 

da vivência dos próprios alunos. 

 

METODOLOGIA  

 

Por seu caráter teórico e específico, bem como sua intenção prático-coletivizadora, 

esta pesquisa está assim configurada:  

 

Quanto aos objetivos  

É exploratória, uma vez que pretende explicitar um problema, a saber: as dificuldades 

na aprendizagem matemática. Como tal, envolverá levantamento bibliográfico, a 

possibilidade de entrevistas com sujeitos implicados, se encaminhando para os contornos de 

um estudo de caso (GIL, 2008). 

É explicativa na medida em que o conjunto das reflexões construídas tende a 

identificar os fatores determinantes ou contribuintes para a ocorrência do fenômeno (baixa 

proficiência em matemática). Assim se propõe em aprofundar o conhecimento da realidade In 

loco, pois explicará as razões implicadas no fenômeno. 

Quanto aos procedimentos técnicos 

É bibliográfica, vez que será desenvolvida com base em material já previamente 

elaborado, isto é, o conjunto de livros e artigos científicos sobre a educação matemática e suas 

vertentes já anteriormente discutidas aqui, bem como na obra literária O Homem que 

Calculava, a qual servirá como aporte para a experiência lúdica. 

É experimental na medida em que determina um objeto de estudo, selecionando em 

torno deste, um conjunto de variáveis que podem ser capazes de influenciá-lo e, a partir disso, 

define-se formas para o controle, acompanhamento e observação dos possíveis efeitos que a 

variável produz no objeto (GIL, 2008). 

Configura-se como estudo de campo/caso no sentido de que se identificará um locus 

dentro do qual se verificará a situação discutida à luz 
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da bibliografia levantada. Ou seja, o que discutiremos bibliograficamente a respeito da baixa 

proficiência em matemática será, posteriormente verificado, sugerido e vivenciado dentro de 

uma escola pública como proposta de um experiência lúdica que interfira positivamente na 

melhoria de um quadro. 

Pretende-se se estruturar esta pesquisa nas seguintes etapas: 

Primeira etapa: 

 Construção do painel teórico: consiste na revisão da literatura sobre o ensino da 

Matemática, sua relevância na formação do sujeito crítico, bem como o conjunto de 

problemáticas vivenciadas neste campo nos últimos vinte anos. Aqui os teóricos, autores e 

obras serão agrupados em divergentes e convergentes, de modo a possibilitar a discussão 

sobre os aspectos mais pertinentes a esse enfoque que ora pretendemos dar à educação 

matemática. 

Segunda etapa: 

 Atuação no campo: é o momento de construir a partir da obra O Homem que 

Calculava formas de intervenção lúdica para aulas de matemática junto a alunos do Ensino 

Fundamental. Aqui, dar-se-á a contextualização, contatos e início das ações do pesquisador 

junto aos atores educacionais de modo a constituir uma vivência estruturada em forma de 

práticas laboratoriais e/ou minicursos oferecidos de duas a três vezes por semana sobre os 

fundamentos matemáticos contidos na obra em questão. 

 É durante esse período que o pesquisador implantará propostas lúdicas, 

etnocontextualizadas, criativa e recreativamente pensadas a fim de criar uma outra dinâmica 

de aula que não a regular/tradicional. 

 A ação do pesquisador nesse sentido é crucial tanto da condução pedagógica das 

interações, quanto na coleta de dados e informações que forem sendo vivenciadas para 

posterior tratamento e discussão via texto. 

Terceira etapa: 

 Tratamento dos dados coletados durante as vivências na escola. Visando à construção 

de um amplo painel reflexivo que, ao final, possa servir como referencial de uma ação 

continuada possível para melhoria da proficiência em matemática dos alunos do Ensino 

Fundamental. Para tanto, os dados obtidos serão tabulados, tratados e dispostos através da 

perspectiva quali-quantitativa, isto é, refletindo em que medida a ação empreendida impactou 

quantitativa e qualitativamente no contexto educacional selecionado e, principalmente, na 

vida prática dos alunos. 
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DISCUSSÃO DOS RESULTADOS  

 

Por tratar-se de uma proposta de pesquisa a posteriori, a ser ainda desenvolvida 

gradual e progressivamente, no momento não podemos adiantar resultados mesmo que 

parcialmente, uma vez que, estando na fase de consolidação teórico-metodológica, carecemos 

identificar uma escola pública que, em face dos seus resultados insatisfatórios no desempenho 

matemático de seus alunos, aceite a experiência sugerida, motivando seus atores (professores 

e alunos) a participarem das mediações e das práticas laboratoriais lúdico-matemáticas a partir 

da obra literária supracitada.  

Compreendemos que somente após o efetivo início dos trabalhos em loco, teremos 

condições de discutir tanto o quadro de deficiências ali configurado quanto o real potencial de 

intervenção que a nossa proposta pode trazer aos implicados. Isso deve acontecer já na 

segunda etapa de execução da pesquisa, anteriormente explicitada na metodologia. 

 

CONCLUSÃO  

Mediante o contexto aqui exposto, acreditamos na relevância de uma pesquisa desta 

natureza, nela enxergando um efetivo potencial de uma intervenção positiva na superação de 

um quadro deficitário no que tange a Educação Matemática. 

Ao mesmo tempo compreendemos que tal proposta sendo geocentrada (restrita a um 

contexto local) não pode nem deve ser encarada como uma macro solução. Não é esse o 

intuito. Mas sim, somar esforços à tantas outras iniciativas que vem surgindo na esfera 

pública como focos de resistência crescente contra uma histórica má interpretação das 

ciências exatas, em particular, a matemática, dentro da vivência escolar. 

O intuito, por tanto, passa a ser o de levar ao chão da escola uma proposta viável para 

mediação de saberes tanto mais dinâmica, quanto desautomatizada, posto que amparada, 

sobretudo, em ideais trans e multi disciplinares e, consequentemente, mais livres, 

direcionados à valorização da diversidade. 
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